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RESUMO

Este artigo tem o objetivo de realizar uma análise no formato de revisão sistemática da 
literatura, disponível nas bases de dados Web of Science, Scopus, Scielo, Spell e BDTD, so-
bre o radar da inovação. Este estudo classifica-se como descritivo e de abordagem quali-
tativa. A técnica utilizada para o tratamento dos dados foi a análise de conteúdo, mediante 
consulta de artigos e dissertações no recorte temporal de 2011 a 2020. O radar mensura 
o grau de inovação, fazendo a empresa refletir sobre seu atual estágio de maturidade ino-
vadora. Percebe-se em geral que a metodologia do radar traz resultados positivos para as 
empresas, ajudando os empreendedores a detectar os problemas, que são transformados 
em ações de melhorias. Como pontos negativos, o radar, em sua aplicação, requer muito 
tempo para concluir a entrevista na fase de perguntas, de maneira que as informações 
repassadas não têm a construção das respostas com todos os colaboradores.
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SYSTEMATIC REVIEW OF THE LITERATURE ON INNOVATION RADAR

Summary

This article aims to perform an analysis in the format of a systematic review of the literature 
available in the databases Web of Science, Scopus, Scielo, Spell and BDTD, on the innovation 
radar. This study is classified as descriptive and with a qualitative approach. The technique used 
for data treatment was content analysis, by consulting articles and dissertations in the time 
frame from 2011 to 2020. The radar measures the degree of innovation, making the company 
reflect on its current stage of innovative maturity. It is generally perceived that the radar meth-
odology brings positive results for companies, where it helps entrepreneurs to detect problems 
that are transformed into improvement actions. As negative points, the radar in its application 
requires a lot of time to complete the interview in the question phase and the information 
passed on does not have the construction of answers with all employees.
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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho aborda temas relativos à inovação no âmbito empresarial e consiste em 

uma pesquisa que trará subsídios aos pesquisadores da área sobre as tendências de estudo 
na área de inovação. O processo de inovação impulsiona o progresso no âmbito econômi-
co e estimula a competitividade de todos os países, sejam eles desenvolvidos ou em desen-
volvimento. Para que isso ocorra, as lideranças precisam ter um plano de desenvolvimento 
que inclua a inovação em seus projetos. No caso de países em desenvolvimento, ela pode 
apoiar empreendedores na criação, manutenção e melhoria de seus negócios (DREJER, 
2002; DUTTA; LANVIN; WUNSCH-VINCENT, 2016). 

Apesar de ser um processo indiscutivelmente necessário, inovar é arriscado, pois, mes-
mo que as ideias sejam as melhores, e o mercado tenha espaço para absorvê-las, não exis-
te nenhuma garantia de sucesso com a sua implantação. Ademais, é correto afirmar que o 
processo de inovação depende de iniciativa, preparo, organização e planejamento. Nesse 
sentido, Coad, Pellegrino e Savona (2015) apontam que há muitos aspectos relacionados 
às dificuldades de inovar. Entre essas dificuldades, podem-se citar as falhas de mercado, a 
falta de informação, as falhas de comunicação, os obstáculos de ordem financeira, a falta de 
habilidade do empresário, flutuação de moeda, aporte tecnológico, entre outras.

A partir desse entendimento, é que surge uma ferramenta, o Radar da Inovação, capaz 
de avaliar a maturidade dos processos de inovação em pequenas empresas. (SAHWNEY; 
WOLCOTT; ARRONIZ 2006, BACHMANN; DESTEFANI, 2008). Através desse radar, é 
possível analisar os resultados de inovações implantadas para que as empresas e os em-
preendedores estejam aptos ao ambiente e à competitividade que lhes é exigida. 

Portanto, o Radar da Inovação é uma ferramenta que averigua o grau de maturidade da 
inovação nas pequenas empresas. Esse Radar indica 13 dimensões (subdivididas em itens), 
pelas quais as pequenas empresas podem se atualizar. São elas: Oferta, Plataforma, Marca, 
Clientes, Soluções, Relacionamento, Agregação de Valor, Processos, Organização, Cadeia de 
Fornecimento, Presença, Rede e Ambiência Inovadora.

Em relação aos estudos sobre revisão sistemática da literatura, na área de inovação, os 
autores Torres, Pagnussatt e Severo (2017) realizaram um trabalho através do qual veicu-
lam essa estratégia como ponto de partida para vantagem competitiva nas organizações. 
Os resultados mostraram que a inovação deve ser uma das estratégias das organizações 
para gerar vantagem competitiva, possibilitando a sua diferenciação ou aproximação de 
seus concorrentes, auxiliando na sua sustentabilidade, ao longo do tempo. Já Silva e Pedro 
(2019) produziram uma revisão bibliográfica sobre os elementos determinantes para a 
capacidade de inovação das empresas e concluíram que a cultura da empresa, como o 
clima organizacional, a criatividade e a liderança, é o elemento que fortalece a capacidade 
inovadora dela. 

Dessa forma, a presente pesquisa contribui para a academia, pois não foi encontrada ne-
nhuma revisão sistemática da literatura sobre Radar da Inovação, que se constitui em seu 
objeto de estudo. Nesse sentido, como ponto de partida, buscou-se a produção científica 
disponível nas bases de dados Web of Science, Scopus, Sciello, Spell e BDTD sobre o Radar da 
Inovação, a fim de que se efetuasse uma revisão sistêmica da literatura sobre essa temática.

Artigos com esse propósito, na visão de Landeiro et al. (2011), são úteis por trazerem 
à tona informações sobre os estudos já realizados em determinada área. Dessa forma, a 
pesquisa em questão poderá auxiliar os estudiosos da área a entenderem quais as ten-
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dências de abordagem que os pesquisadores deram ao conteúdo, bem como identificar 
gap’s que necessitam de aprofundamento ou estudos mais aprofundados. Através de aná-
lises, em bases de dados confiáveis, é possível identificar quais os aspectos de estudo que 
precisam de maior evidência, o que dará subsídios aos trabalhos acadêmicos futuros com 
maior precisão. 

Nesse sentido, trabalhos dessa natureza justificam-se pelo fato de que os estudos nunca 
devem estancar-se. Ao trazer as últimas tendências de estudos à discussão, esta pesqui-
sa contribui, inicialmente, para a reflexão dos leitores sobre suas escolhas em relação à 
abordagem da temática em questão. É através da leitura de uma revisão sistemática que 
se abrem possibilidades de pesquisa, seja para a elaboração de um projeto, como também 
para diferentes ramos de atuação, a exemplo da docência e até mesmo da extensão. A 
relevância desse estudo para a academia situa-se, inicialmente, no entendimento de que 
a inovação é algo fundamental para o desenvolvimento de qualquer empreendimento. Ela 
representa uma ferramenta fundamental para os processos corporativos e é algo que nun-
ca estanca, sendo fundamental que haja reciclagem constante dos estudos que abordam 
essa temática.

Portanto, mediante essas considerações, o objetivo geral desta pesquisa consiste em 
realizar uma análise, no formato de revisão sistemática da produção científica, disponível 
nas bases de dados Web of Science, Scopus, Scielo, Spell e BDTD, sobre o Radar da Inovação, 
visto que são bases científicas renomadas e reconhecidas no Brasil e no mundo. 

Para alcançar o objetivo geral, apresentam-se os objetivos específicos, que são: 
● Pesquisar, nas bases de dados Web of Science, Scopus, Scielo, Spell e BDTD, todos os 

trabalhos sobre o Radar da Inovação dos últimos 10 anos;
● Identificar os critérios de inclusão e exclusão das produções científicas pesquisadas;
● Analisar os conteúdos dos trabalhos.
Para uma melhor organização do conteúdo, este artigo está organizado da seguinte for-

ma: A primeira seção, introdução, apresenta a contextualização do tema, alguns estudos 
relevantes realizados sobre a temática, os objetivos gerais e específicos do estudo, além 
de apresentar a relevância e justificativa da pesquisa. A segunda seção traz o referencial 
teórico, que revela os conceitos fundamentais do Radar da Inovação e revisão sistemática 
da literatura.

 Os procedimentos metodológicos são apresentados na terceira seção, que está or-
ganizada da seguinte maneira: o tipo de estudo, a abordagem metodológica, bem como a 
técnica utilizada para tratamento dos dados e análise de deles. A quarta seção apresenta 
os resultados da pesquisa por meio da revisão sistemática do Radar da Inovação. E, por 
último, tem-se a quinta, cujo intuito é reunir as considerações finais da pesquisa, as limi-
tações e as sugestões para futuros estudos. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 RADAR DA INOVAÇÃO 

As empresas buscam inovar para se destacar dos concorrentes, melhorar seu desempe-
nho e, consequentemente, sua vantagem competitiva. Isso acontece por causa da globaliza-
ção e da alta competitividade dos mercados. Segundo Ferreira (2017), a inovação consiste 
em renovar, inventar, criar. Por isso, “o termo inovação tem-se tornado presente tanto no 
ciclo acadêmico como na rotina empresarial” (CARVALHO, 2009, p. 01). 
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Schumpeter relata, em suas produções, que esse termo não se reduz pura e simples-
mente àquilo que é novo ou a alguma novidade vendável. Muito mais do que isso, a ino-
vação é o principal mecanismo pelo qual o capitalismo se desenvolve (PAIVA; CUNHA; 
SOUZA JUNIOR, 2017). Compreende a criação de novas realidades. Em primeiro lugar, 
ao ser criação, ela é, ao mesmo tempo, o processo e o resultado de fazer existir algo que 
não havia (PLONSKI, 2017).

Seguindo esse raciocínio, os autores Varandas, Salerno e Cauchick (2014) acrescentam 
que a inovação funciona como um processo estruturado, que possibilita às empresas con-
ceber novas formas de criar valor e conquistar novas demandas de tecnologia e mercado. 
Inovação pode ser conceituado como a implementação de um novo ou relevante recurso 
para a empresa, podendo ser um produto, processo, marketing e método, com o objetivo 
de posicionar a empresa no mercado e aumentar seu conhecimento (OECD, 2005).

É importante observar que, ao adotarem estratégias inovadoras, as organizações tam-
bém devem buscar meios e ferramentas para testar e medir a eficácia das estratégias 
adotadas em relação ao seu desempenho empresarial. Nesse caso, a organização precisa 
de um meio para mensurar sua capacidade de produção e capacidade de inovação, ou seja, 
medir seu grau de inovação. (EDISON; ALI; TORKAR, 2013). Dessa maneira, o grau de ino-
vação reflete o nível em que as capacidades de inovação da empresa foram transformadas 
em práticas, produtos e serviços inovadores (VASCONCELOS; OLIVEIRA, 2018).

Visando à melhoria de práticas ou de produtos já existentes, o Radar da Inovação foi 
desenvolvido para analisar a inovação das empresas e organizações. Ele foi originalmente 
proposto por Sawhney, Wolcott e Arroniz (2006) e adaptado para o contexto das micro e 
pequenas empresas (MPE’s) por Bachmann e Destefani (2008).  Essa ferramenta consiste 
em quatro dimensões, que servem para apoiar os negócios, quais sejam: 1) as ofertas que 
cada empresa cria; 2) os clientes, que são servidos; 3) os processos que são empregados 
e 4) os pontos de presença, que são usados para ingressar no mercado de trabalho (SIL-
VEIRA, 2017).

Outrossim, Silveira (2017) acrescenta que a metodologia Radar da Inovação contempla 
as dimensões: 1) oferta; 2) plataforma; 3) marca; 4) clientes; 5) soluções; 6) relacionamen-
to; 7) agregação de valor; 8) processos; 9) organização; 10) cadeia de fornecimento; 11) 
presença; 12) rede e 13) ambiência inovadora. Já os autores Silva Neto e Teixeira (2011) 
definem as dimensões do radar da inovação da seguinte forma:

Portanto, as dimensões do Radar apresentam diferentes perguntas pontuadas, de modo 
a compreender a fase em que a empresa está em relação à inovação em cada dimensão e, 
consequentemente, as evidências. Assim, o Radar da Inovação pode auxiliar as empresas 
na realização de um diagnóstico geral das inovações e na identificação de oportunidades 
de inovação, principalmente por meio da comparação com os concorrentes (SAWHNEY; 
WOLCOTT; ARRONIZ, 2006). Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo realizar 
uma revisão da bibliografia sobre o Radar da Inovação, para isso, é interessante entender 
mais sobre esse método de pesquisa.

2.2 REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
Considerando-se que o avanço do conhecimento precisa ser construído a partir de tra-

balhos elaborados anteriormente, a revisão da literatura torna-se essencial para a pesquisa 
acadêmica, pois, para impulsionar a fronteira do conhecimento, faz-se necessário primeiro 
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identificá-la no meio acadêmico. Assim, quando a bibliografia relevante é revisada, entende-
-se a amplitude e profundidade do corpo de trabalho produzido, ao mesmo tempo em que 
se localizam lacunas que são possíveis de explorá-las. Ao se resumir, analisar e sintetizar 
um conjunto de literatura relacionada, pode-se experienciar uma hipótese específica e/
ou desenvolver novas teorias. Também se mensura a validade e a qualidade do trabalho já 
produzido em relação a um critério para demonstrar fragilidades, incoerências e desacor-
dos (PARÉ, et al. 2015).

Para Creswell e Creswell (2018), o método de pesquisa acima mencionado deve ser 
realizado logo no começo do processo de pesquisa. Okoli (2019), que procurou adaptar a 
definição de Fink (2005), acrescenta que a revisão da literatura se define como um recurso 
sistemático, explícito, (abrangente) e reprodutível para reconhecer, analisar e resumir os 
trabalhos completos e registrados, produzidos por pesquisadores, estudiosos e profissio-
nais. Dessa maneira, uma revisão de literatura autônoma e rigorosa tem de ser sistemática, 
ao acompanhar uma abordagem metodológica; explícita, no esclarecimento dos procedi-
mentos pelos quais foi guiada; abrangente, em seu escopo, ao acrescentar todo o material 
relevante e, portanto, reprodutível por outros que pretendem seguir a mesma abordagem 
na revisão do tema (OKOLI, 2015).

 De acordo com Sampaio e Mancini (2007), para o ato de desenvolvimento dessa revisão, 

QUADRO 1 – Definições das dimensões do Radar da Inovação
DIMENSÃO DEFINIÇÃO

Dimensão Oferta É considerada empresa inovadora, nesta dimensão, aquela que tem uma 
parte expressiva de suas receitas ligadas a novos produtos/serviços.

Dimensão Plataforma
Avalia a aptidão da organização ao usar os mesmos recursos de infraestru-
tura para oferecer diferentes produtos/serviços, pois reflete maior capacida-
de inovadora da empresa.  

Dimensão Marca
Marca registrada indica inovação na empresa. O uso de outros negócios 
para valorizá-la e usufruir-se dela, a fim de se alcançarem novas oportuni-
dades de negócio, é considerado inovação nesta dimensão.

Dimensão Clientes
Identificação das necessidades dos clientes, obtenção do feedback dos 
clientes e novos mercados. Utilizar, de forma adequada, essas informações 
traz um diferencial inovador para as empresas.

Dimensão Soluções

Trata da união  entre custo e integração de bens, serviços e informações 
capazes de sanar o problema do cliente. Envolve a oferta de algum produto/
serviço, de forma complementar, destinado ao público, criando-se novas 
receitas.

Dimensão Relacionamento Compreende a capacidade de fácil acesso proporcionado ao cliente pela 
empresa.

Dimensão Agregação de Valor
Reflete a oportunidades de novas formas para se gerarem receitas, a partir 
da análise de informações ou interação com clientes, fornecedores e par-
ceiros.

Dimensão Processos
Trata da utilização de mecanismos modernos de administração, como mu-
danças de procedimentos para gerar maior eficiência, qualidade, flexibilida-
de, menor ciclo de produção ou benefício para terceiros.

Dimensão Organização Analisa a forma como a empresa é estruturada, suas parcerias e respon-
sabilidades.

Dimensão Cadeia de Fornecimento Veicula a logística do negócio, como transporte, estocagem e entrega.

Dimensão Presença Está relacionada aos locais e canais onde é feita a distribuição dos produ-
tos/serviços no mercado.

Dimensão Rede Diz respeito ao relacionamento que conecta a empresa a seus produtos/
serviços, que são destinados aos clientes.

Dimensão Ambiência Inovadora Esta dimensão diz aponta quais são as práticas inovadoras desenvolvidas 
no ambiente interno da empresa.

Fonte: Elaborado por Silva Neto e Teixeira (2011)
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faz-se necessária a abordagem de pelo menos dois pesquisadores, que podem trabalhar de 
forma independente, mas sempre se comunicando em alinhamento constante, especialmen-
te no que diz respeito à análise e à interpretação das metodologias utilizadas na literatura 
consultada. Nessa perspectiva, a revisão sistemática exige dos pesquisadores uma sequência 
de atividades bem estruturadas, entre elas: o local de busca dos artigos, a temporalidade das 
pesquisas, os critérios de inclusão ou exclusão dos trabalhos, como a região onde foram 
escritos, o idioma, a metodologia, a natureza das pesquisas utilizadas, entre outras.

Por fim, a efetuação de uma revisão sistemática da literatura permite ainda: observar 
possíveis falhas nos estudos pesquisados; desenvolver estudos que venham contribuir para 
um campo; conhecer os recursos para a construção de um estudo com características es-
pecíficas; sugerir temas, problemas, hipóteses e metodologias de pesquisa. Logo, os artigos 
que apresentam revisões de literatura estão entre os mais buscados pelos pesquisadores 
de publicações científicas (BAEK et al., 2018).

3 METODOLOGIA
Com o propósito de atender aos objetivos desta pesquisa, foi estabelecido o seguinte 

caminho metodológico: uma revisão sistemática da literatura, de caráter descritivo e de 
abordagem qualitativa, mediante a técnica da análise de conteúdo, a fim de veicular o tra-
tamento dos dados.

Nessa perspectiva e, de acordo com os autores Galvão e Ricarte (2020), a revisão siste-
mática da literatura é um tipo de pesquisa que segue regras específicas, e que busca enten-
der um grande corpus documental, além de conferir alguma clareza a ele, especialmente 
analisando o que funciona e o que não funciona em um determinado cenário. Ademais, 
está focada na sua aptidão de reprodutibilidade por outros pesquisadores, apresentando 
as bases de dados bibliográficos que foram encontradas, as estratégias de busca emprega-
das em cada base, o processo de seleção dos artigos científicos, os critérios de inclusão 
e exclusão deles e o procedimento de análise desses textos (GALVÃO; RICARTE, 2020).

Segundo explicam os autores Collis e Hussey (2005, p. 24), a pesquisa descritiva veicula “ 
[...] o comportamento dos fenômenos. É usada para identificar e obter informações sobre as 
características de um determinado problema ou questão”. Já Gil (2008) explica que “Pesqui-
sa Descritiva descreve as características de determinadas populações ou fenômenos. Uma 
de suas peculiaridades está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais 
como o questionário e a observação sistemática”. Nesse contexto, o presente trabalho tem 
como finalidade descrever as produções científicas disponíveis sobre o Radar da Inovação, 
seguindo a estratégia de busca e critérios de inclusão e exclusão dessas produções.

Não obstante essa diversidade de abordagens, acrescentam-se ainda as etapas técnicas 
propostas por Bardin (2011), e pelas quais optou-se, no presente trabalho, em virtude de 
ser o trabalho mais citado em pesquisas qualitativas na área administrativa. Essas etapas 
são divididas em três: 1) pré-análise, 2) exploração do material e 3) processamento dos 
resultados, inferências e interpretações.  A primeira tem o objetivo de sistematizar as ideias 
preliminares propostas pelo referencial teórico e estabelecer indicadores para explicar as 
informações coletadas. Essa etapa, vale salientar, inclui a leitura geral do material para aná-
lise. No caso de análise da entrevista, o conteúdo deve ter sido transcrito. Normalmente 
é feita a organização dos materiais a serem estudados, o serviço sistemático que permite 
ao analista realizar operações de análise contínua. 
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Após a conclusão da primeira etapa, conforme descrito acima, os materiais que com-
põem a segunda serão explorados. Assim, essa exploração inclui a estrutura do trabalho 
de codificação, considerando-se os recortes de texto na unidade de registro, a definição 
das regras de contagem, bem como a classificação e agregação das informações em ca-
tegorias de símbolos ou assunto. Ressalta-se que Bardin (1977) define codificação como 
conversão por meio de recorte, agregação e enumeração, com base em regras precisas 
sobre informações textuais (recursos que representam o conteúdo).

Por fim, a terceira fase compreende o tratamento dos resultados, a inferência e a inter-
pretação. Consiste em captar os conteúdos manifestos e latentes contidos em todo o ma-
terial coletado (entrevistas, documentos e observação). A análise comparativa é realizada 
através da justaposição das diversas categorias existentes em cada análise, ressaltando-se 
os aspectos considerados semelhantes e os que foram concebidos como diferentes.

Assim, para identificar os artigos acerca do assunto, realizou-se pesquisa nas bases Web 
Of Science, Scopus, Spell e Scielo, com a seguinte estratégia de busca: (I) expressão “innova-
tion radar”, citada no resumo nas bases internacionais e traduzida para o português nas 
bases nacionais; (II) Recorte temporal, de 2011 a 2020. Devido aos poucos artigos encon-
trados nas bases citadas, buscou-se a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
– BDTD, utilizando-se a mesma estratégia de busca. A tabela 1 apresenta os periódicos 
pesquisados e o total de trabalhos encontrados.  

TABELA 1 – Periódicos pesquisados e o total de trabalhos encontrados

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

D e acordo com essa tabela, foram encontrados: 153 artigos, na Web Of Science; 18, na Scopus; 
22, na Spell e 01, na Scielo. 43 dissertações e 13 teses, na BDTD, totalizando 246 trabalhos. Após 
a consulta às bases de dados e a aplicação das estratégias de busca, foram identificados estudos 
que apresentavam duplicidade entre as bases, sendo excluídos 4 artigos, restando 242 pesquisas. 

Para a inclusão dos trabalhos pesquisados, foram empregados os seguintes critérios: (I) 
o termo Radar da Inovação incluído no resumo; (II) estudos que têm como objetivo a uti-
lização do Radar da Inovação como ferramenta para mensurar o grau de inovação. Depois 
da leitura de todos os resumos e, nos casos em que não era suficiente estabelecer se os 
trabalhos deveriam ser incluídos, atendendo-se aos critérios de inclusão definidos, foram 
lidos na íntegra para determinar sua clareza. Após aplicação dos critérios, restaram 34 
artigos e 17 dissertações, totalizando 51 trabalhos para serem utilizados na RSL. A Figura 
1 apresenta a sistematização do protocolo de pesquisa.
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FIGURA 1 – Sistematização do protocolo de pesquisa
Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

Os 51 trabalhos foram tratados no Microsoft Excel e, por meio da estatística descritiva, 
foram construídos os gráficos com os resultados obtidos, contendo as seguintes infor-
mações: autores, ano de publicação, local de publicação, gênero dos autores, abordagem 
científica, tipo de estudo, tamanho da amostra, dimensão com o maior grau de inovação. A 
seguir, serão apresentados os resultados desse estudo.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
4.1 ANÁLISE DA LITERATURA SOBRE O RADAR DA INOVAÇÃO

Procedeu-se a uma análise aprofundada no material pesquisado nas bases de dados Web 
Of Science (WOS), Scopus, Spell, BDTD e Scielo. Após analisar os 51 trabalhos, foram excluí-
dos 5 artigos e 1 dissertação, por motivos de duplicidade, arquivo não encontrado e ainda 
porque não mediram o grau de inovação. Sendo assim, foram analisados 45 trabalhos, do 
quais 31 artigos e 14 dissertações. A base Speel destaca-se com 46,67%, totalizando 20 
artigos publicados. Em seguida, a BDTD, com 31,11%, referindo-se a 15 dissertações. Já a 
Web Of Science com 13,33%, o que corresponde a 7 artigos publicados. Depois, a Scopus, 
com 8,89%, totalizando 3 artigos e, por fim, a Scielo, que não teve publicação. 

A seguir, extraem-se as palavras-chave dos artigos e das dissertações. Assim, foi cons-
truída uma nuvem de palavras, conforme ilustra a figura 02.

De   acordo com a Figura 2, as palavras “inovação”, “empresas” e “radar da inovação” 
são as mais citadas. Percebe-se que são termos da área da Administração que estão pre-
sentes no dia a dia organizacional, enquanto as outras palavras não tiveram as mesmas 
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quantidades de citação. Isso mostra um padrão de escrita dos artigos e das dissertações 
e justifica-se pelo fato de o radar da inovação ser aplicado em empresas, de tal forma que 
o tema associa-se à inovação. 

Out ra pesquisa realizada no material foi sobre o ano de publicação. Os autores fizeram 
o levantamento e a análise dos trabalhos, no período de 2011 a 2020, ou seja, nos últimos 
10 anos. No gráfico 1, apresenta-se o ano de publicação em específico.

Pod e -se observar, nesse gráfico, que 2015 foi o ano que apresentou mais publicações de 
trabalhos sobre a mensuração da inovação através do Radar de Inovação, com 6 artigos e 

FIGURA 02 – Nuvem de palavras das palavras-chave dos artigos e das dissertações
Fonte: Elaborada pelos autores (2021).

Fo nte: Elaborado pelos autores (2021).

GRÁFICO 1 – Ano de Publicação
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2 dissertações, totalizando 8 trabalhos publicados. Em seguida, destaca-se o ano de 2017, 
com 4 dissertações e 3 artigos, perfazendo um total de 7 trabalhos publicados. Convém 
destacar que 2011 e 2012 foram os anos com poucas publicações, 1 artigo para cada ano. 
Dessa forma, de acordo com os resultados nos últimos 5 anos, a pesquisa sobre o Radar 
de Inovação cresceu e vem sendo mais trabalhada pela academia. 

A se guir, são apresentadas as dimensões do Radar da Inovação com maior e menor grau 
de inovação, de acordo com os estudos analisados. O gráfico 2 e 3 trazem esses resultados.

GRÁFICO 2 – Dimensões com maior grau de inovação

Fon te: Elaborado pelos autores (2021)

GRÁFICO 3 – Dimensões com menor grau de inovação

Font e: Elaborado pelos autores (2021)
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O grau de inovação de cada uma das dimensões de toda a amostra do gráfico 2 indica 
uma grande variação nos resultados e evidencia que os melhores resultados foram ob-
tidos nas dimensões Plataforma e Marca. Esta, com 7 trabalhos publicados; aquela, com 
17, indicando que essa dimensão foi a melhor mensurada. No gráfico 3, apresentam-se as 
dimensões com o menor grau de inovação dos artigos e das dissertações publicados.

Pode- se observar, no gráfico 3, que as dimensões Ambiência Inovadora e   Presença 
foram as mensuradas com menor grau de inovação em 12 estudos, 6 trabalhos cada uma. 
Em seguida, constatam-se as dimensões Processos e Rede com menor grau de inovação 
em 10 estudos, 5 trabalhos cada uma.

 Segundo Claudino (2015), medir o grau de inovação permite ver as dimensões e carac-
terísticas dominantes da inovação na empresa, além de mostrar que essa técnica pode ser 
melhor explorada em determinadas dimensões. Prosseguindo-se à revisão, no próximo tó-
pico, serão apresentados as aplicabilidades, os modelos e as áreas que utilizaram o Radar.

4.1.2 Identificação das aplicações e amostras 
Os est udos analisados tiveram como objetivos relacionar a inovação a estratégias ou 

procedimentos que podem interferir positivamente no desenvolvimento das empresas, 
bem como mensurar o grau de inovação detectado em ações já aplicadas em outros esta-
belecimentos. Assim, o Radar pode ser utilizado para variados fins: enquanto De Carvalho 
et al (2015), por exemplo, analisaram como as Micro e Pequenas Empresas poderiam utili-
zá-lo, veiculando a construção de estratégias destinadas à inovação, Aires (2018) analisou o 
desempenho de agências de turismo de Recife, com foco na dimensão oferta à luz, utilizan-
do a mesma ferramenta de trabalho. Isso confirma que essa metodologia pode contribuir, 
portanto, para situações diversas.  

De uma forma geral, percebe-se a prevalência de estudos que trazem aplicação do 
radar das empresas, no momento do desenvolvimento da pesquisa. É oportuno destacar 
que, em outras situações, foi analisado um determinado período em que o radar foi apli-
cado em empresas participantes do programa Agentes Locais de Inovação, idealizado pelo 
SEBRAE. Já em Da Cunha, De Lima Carvalho e Bartone (2015), procuraram-se identificar 
as dimensões que compõem o constructo da capacidade de inovação em três empresas 
do segmento de autopeças em Sorocaba/SP e, para isso, realizaram-se entrevistas com 
perguntas estruturadas aos diretores das empresas. Seguindo um outro viés, em Lima, Da 
Silva Costa e Da Silva Pereira (2020), (não encontrei essa citação nas referências) verifi-
cou-se a relação entre o grau de inovação de pequenas empresas e o desenvolvimento 
de ações ligadas à sustentabilidade. Para isso, foi analisada uma amostra de 205 empresas 
participantes do programa ALI, no Estado de Rondônia (Amazônia, Brasil) no biênio 2012-
2014. A seguir, no quadro 2, são apresentadas as áreas ou os segmentos em que o Radar 
da Inovação foi aplicado. 

Pode-se observar, no quadro 2, a diversidade das áreas e dos segmentos que utilizaram 
o radar para medir o grau da inovação ou relacioná-lo a ações inovadoras. Isso confirma 
que a ferramenta pode ser aplicada em qualquer empresa, independentemente do seu 
porte ou da sua área. Além disso, o quadro mostra as diversas cidades/regiões onde essa 
metodologia foi aplicada.

Quanto aos modelos de radar utilizados nos estudos, tem-se a predominância da-
queles elaborados por Sahwney, Wolcott e Arroniz (2006) e por Bachmann e Destefa-
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ni (2008). Paralelamente a esse resultado, observou-se que Junior, Da Silva e Da Silva 
(2015) (Não identifiquei esses autores nas referências) utilizaram o modelo proposto 
por Tidd, Bessant e Pavitt (2008), que se baseia em cinco dimensões: estratégia, pro-
cessos, organização inovadora, relacionamentos e aprendizagem, sendo o resultado 
apresentado sob a forma de gráfico radar. Essa proposta é indicada para auditoria da 
inovação, que busca apurar o que uma empresa fez de certo ou de errado, no tocante 
a uma inovação em específico. Em outros casos, a auditoria pode detectar também 
quais os problemas que dificultam a produção de resultados através das ações de 
inovação. Nesse caso, o modelo de radar em questão ajudou a analisar o processo de 
gestão da inovação em instituições bancárias.

Na proposta de radar utilizada por Rocha et al (2020), as informações coletadas do 
estudo ocorreram mediante uma versão adaptada do formulário Radar de Inovação. A 
análise dos dados limitou-se à revisão da estatística descritiva, do cálculo das médias e 
dos desvios-padrão dos dados coletados. O estudo procurou expor o grau de inovação, 
as tipologias de estratégias de inovação utilizadas por Startups de tecnologia da infor-
mação, na região Nordeste do Brasil. Aquelas que apresentaram grau de inovação entre 
1 e 2,9 pontos foram classificadas como pouco ou nada inovadoras. Por outro lado, as 
Startups que conseguiram um grau de inovação entre 3 e 3,9 pontos foram classificadas 
como inovadores ocasionais, e aquelas empresas que atingiram 4 ou mais pontos foram 
classificadas como inovadores sistêmicos, de acordo com a metodologia da aplicação de 
radar de inovação (SAHWNEY; WOLCOTT; ARRONIZ 2006, BACHMANN; DESTEFA-
NI, 2008). No próximo tópico, serão apresentados os pontos positivos e negativos do 
radar da inovação identificados no material.

4.1.2 Identificação dos principais pontos positivos e negativos do 
radar da inovação

Após a análise do material pesquisado, foi realizada uma busca aprofundada para en-
tender os pontos positivos e negativos da aplicação, da percepção e do entendimento dos 
autores sobre a ferramenta Radar da Inovação. Todas as informações a seguir foram basea-
das na revisão sistemática da literatura sobre essa ferramenta de trabalho.  Percebe-se em 
geral que a metodologia em pauta trouxe resultados positivos para as empresas estudadas, 
contribuindo para que os empreendedores detectassem os problemas, que são transfor-

QUADRO 2 – Diversidade de áreas ou segmentos Radar da Inovação foi utilizado
REFERÊNCIA ÁREAS/SEGMENTOS

Silva Neto e Teixeira (2011) MPEs da cadeia têxtil-confecção.

Lucas e Araújo (2013) Empresas fabricantes de móveis planejados localizadas na cidade do Natal.

Silva e Araújo (2014) Segmento de Petróleo e Gás em Mossoró/RN.

Oliveira et al. (2017) Empresas da área da saúde.

Vasconcelos e Oliveira (2018) Pequenas empresas no segmento gastronômico.

Silva et al (2018) Segmento de academias fitness na cidade de Natal/RN.

Ribeiro (2018) Micro e Pequenas Empresas (MPE’s) do setor de logística e transportes da 
cidade de Cascavel-PR.

Castro (2019) Setor lácteo do estado de Minas Gerais.
Fonte: Elaborado pelo autor, a partir de Silva Neto e Teixeira (2011), Lucas e Araújo (2013), Silva e Araújo (2014), Oliveira et al (2017), 
Vasconcelos e Oliveira (2018), Silva et al. (2018), Castro (2019) e Ribeiro (2018).
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mados em ações de melhorias. Além desses benefícios, o radar mensurou o grau de ino-
vação, contribuindo para que a empresa refletisse sobre seu atual estágio de maturidade. 

Nessa perspectiva, Aires (2018) afirma que a aplicação do radar da inovação depende da 
concepção, apreciação e interpretação do entrevistado. Portanto, a subjetividade envolvida 
no processo de avaliação pode comprometer ou distorcer a realidade. Por isso, a impor-
tância da sinceridade nas respostas. O entrevistado precisa entender que as notas escolhi-
das farão impacto no resultado do radar, de maneira que é através desse resultado que as 
ações de melhorias serão realizadas. Dessa forma, vale destacar o papel do aplicador, que 
precisa esclarecer ao entrevistado a necessidade de seriedade nas respostas. 

Convém destacar que a ferramenta do Radar da Inovação não pode ser usada como 
uma única fonte de análise para fins de gestão da inovação. Seu entendimento conduz o 
gestor a perceber que cada dimensão mensurada precisa ser bem definida e trabalhada 
para alcançar melhores resultados. Oliveira et al (2017) compreendem que o Radar de 
Inovação constitui-se em uma estratégia importante para as empresas buscarem o cres-
cimento por meio da inovação. Dessa forma, alguns dos fatores que merecem atenção, 
encontrados nesse processo incluem: cenários de incerteza, rumos da inovação e visões 
estratégicas corporativas.

Para o autor Guedes (2016), o Radar da Inovação expressa os esforços inovadores 
criados ou modificados a fim de melhorarem os indicadores da empresa, buscando-se de-
senvolver um plano de ação, desde o início, para atender às limitações do diagnóstico. Esse 
modelo deve ser um dos indicadores por meio do qual que empreendedores e gestores 
cultivem uma cultura de inovação. Sobre esse assunto, os autores Braga Junior, Silva e Sil-
va (2015) afirmam que essa disseminação da cultura inovadora, com foco no cliente e na 
competitividade, não existe. Além do mais, a integração de ações inovadoras e de planos 
estratégicos corporativos assim como a mensuração dos resultados de projetos inova-
dores não são notórias. A referida estratégia assume então um papel estratégico como 
condição essencial à competitividade e a ganhos de escala no atual ambiente globalizado. 

Sobre o grau de inovação, Vasconcelos e Oliveira (2018) afirmam que está influenciado 
principalmente pelos processos internos que a empresa desenvolve e pelos resultados 
que ela alcança. O estudo dessas autoras reforçou a importância da gestão organizacional 
voltada ao desenvolvimento da inovação. Vale salientar que o grau de Inovação é significa-
tivamente resultante dos aspectos ambientais e sociais; da relação positiva com o cliente 
até a forma como é realizada a divulgação dos produtos/serviços; das informações para 
tomar decisões e do compartilhamento de conhecimento entre pessoas da equipe; e de 
como são executados e controlados os processos da empresa.  A seguir, podem-se obser-
var alguns pontos negativos sobre o radar, que foram levantados nos estudos dos autores 
desta revisão sistemática. 

O autor Guedes (2016) destacou, em sua pesquisa, alguns pontos negativos do Radar 
da Inovação, quais sejam: i) a tentativa de a ferramenta atender todos os setores de micro 
e pequena empresa; ii) a adequação das perguntas para cada tipo de negócio pesquisado; 
iii) o tempo muito longo para concluir a entrevista na fase de perguntas; iv) as informações 
com os respondentes sem a construção das respostas com todos os colaboradores. Já 
as autoras Silva Neto e Teixeira (2014) afirmam que nem sempre as dimensões do radar 
captam aspectos fundamentais da inovação, como tolerância a risco e criatividade. Isso 
mostra que a ferramenta pode ser melhorada e adaptada para analisar outras temáticas. 
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Outro ponto negativo foi mencionado no estudo de Rocha (2018), para quem o for-
mulário Radar da Inovação, ainda que seja um instrumento validado e usado pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e, mesmo diante das mudanças 
realizadas, pode não ter contemplado todos os requisitos necessários às empresas startups. 

Diante dessas informações apresentadas, os autores desse estudo sugerem algumas 
melhorias e sugestões sobre a aplicação e dimensões do radar. A primeira observação é 
sobre a construção das respostas: recomenda-se que a aplicação tenha a participação do 
gestor e da equipe. Assim, com diversas visões de todos os setores, ele terá mais confiabi-
lidade e precisão nos dados. 

A fim de solucionar o problema do tempo muito longo para concluir a entrevista, 
sugere-se o agrupamento das dimensões, já que algumas têm definições parecidas. Dessa 
forma, ao serem reduzidas e, considerando-se a diminuição da quantidade de perguntas, a 
entrevista será mais rápida. 

No quadro 3, a seguir, são apresentadas 6 dimensões que, na visão dos autores desta 
pesquisa, irá contribuir com a facilitação da metodologia.

QUADRO 3 – Sugestão de agrupamento e de novas dimensões  
DIMENSÃO DEFINIÇÃO

Dimensão Cultura da Inovação

Enfatiza quais são as práticas inovadoras desenvolvidas no ambiente interno da em-
presa, de maneira que a parte expressiva de suas receitas está ligada a novos pro-
dutos/serviços. Envolve a oferta de algum produto/serviço que seja complementar ao 
público, criando-se novas receitas. 

Dimensão Gestão das Operações

Analisa a forma como a empresa é estruturada, suas parcerias e responsabilidades. 
Trata da logística do negócio, como transporte, estocagem e entrega. Avalia a aptidão 
da organização ao usar os mesmos recursos de infraestrutura para oferecer diferentes 
produtos/serviços, pois reflete maior capacidade inovadora da empresa.  

Dimensão Marketing
Trata da capacidade de fácil acesso proporcionada ao cliente pela empresa. Está 
relacionada aos locais e canais onde é feita a distribuição dos produtos/serviços no 
mercado. 

Dimensão Planejamento Reflete se a empresa tem metas e objetivos estabelecidos. Trata do planejamento 
estratégico da empresa

Dimensão Gestão de Pessoas Analisa se a empresa oferece capacitações, treinamentos e incentiva a equipe a ser 
intraempreendedora.

Dimensão Finanças Identifica se a empresa possui indicadores financeiros definidos, sistema de gerencia-
mento e gestão financeira.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

É importante esclarecer que o modelo proposto acima foi baseado nos principais 
setores de uma empresa, que são: administrativo, financeiro, recursos humanos, setor 
comercial e setor operacional. Como o foco é inovação, a 6ª dimensão adicionada foi 
a cultura de inovação. Após uma análise das 13 dimensões, os autores agruparam as 
temáticas que melhor se encaixavam nesses setores. Dessa forma, a dimensão Cultura 
da Inovação é a junção das dimensões Oferta, Soluções, Agregação de Valor, Processos 
e Ambiência Inovadora. A dimensão Gestão das Operações é fruto do conjunto das di-
mensões Plataforma, Organização e Cadeia de Fornecimento. Nessa linha de raciocínio, 
a dimensão Marketing reflete a ligação das dimensões Marca, Clientes, Relacionamento, 
Presença e Rede.

 Convém destacar que os setores beneficiados das 13 dimensões foram o comer-
cial e operacional. Por esse motivo, os autores criaram as dimensões de Planejamento, 
Gestão de Pessoas e Finanças para suprirem os setores onde faltavam o administrativo 
bem como os recursos humanos e financeiros. Essas dimensões, a propósito, justificam-
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-se pelo fato de que qualquer empresa necessita de um planejamento estratégico bem 
definido, como missão, visão e valores. Além disso, é importante que possua metas e 
objetivos estabelecidos. 

É esperado que o gestor capacite seus funcionários, incentivando-os a encontrar opor-
tunidades para empreender e inovar dentro da própria empresa, de maneira que venham 
a ser intraempreendedores. Por fim, para sobreviverem, as empresas necessitam gerenciar 
suas finanças e definir seus indicadores. Dessa forma, com essas dimensões adicionadas no 
radar, resolve-se mais um problema, pois pode ser uma ferramenta que atenda a todos os 
tipos e segmentos de micro e pequena empresa.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo em questão foi desenvolvido com o intuito de realizar uma análise no 

formato de revisão sistemática da produção científica, disponível nas bases de dados 
Web of Science, Scopus, Scielo, Spell e BDTD, sobre o Radar da Inovação. Os resultados 
indicam que a base científica Speel destaca-se com 46,67%, totalizando 20 artigos pu-
blicados sobre o radar da inovação. Além do mais, as palavras “inovação”, “radar da 
inovação” e “empresas” constituem as mais citadas nas palavras-chave dos trabalhos 
acadêmicos pesquisados.

Segundo os resultados nos últimos 5 anos, a pesquisa sobre o Radar de Inovação cres-
ceu e vem sendo mais trabalhada pela academia. Assim, o ano de 2015 foi o que teve mais 
publicações de trabalhos sobre a mensuração da inovação através dessa ferramenta de 
trabalho. De acordo com os resultados obtidos, o estado que teve o maior índice de pu-
blicações foi o de Pernambuco, com 11 trabalhos publicados. Em relação ao tipo de estudo 
que predominou nos artigos e nas dissertações analisados foi o descritivo, totalizando 21 
trabalhos publicados. 

 O grau de inovação com os melhores resultados foi obtido na dimensão Plataforma, 
com 17 trabalhos, seguindo-se da Marca, com 7 trabalhos publicados. Por outro lado, as 
dimensões Ambiência Inovadora e Presença foram as mensuradas com menor grau de ino-
vação em 12 estudos, 6 trabalhos cada uma, seguidas pelas dimensões Processos e Rede, 
com menor grau de inovação em 10 estudos, 5 trabalhos cada uma.

Percebe-se, em geral, que a metodologia do Radar da Inovação traz resultados positivos 
para as empresas, porque ajuda os empreendedores a detectarem os problemas, que são 
transformados em ações de melhorias. Além desses benefícios, o radar mensura o grau de 
inovação, fazendo a empresa refletir sobre seu atual estágio de maturidade. No entanto, 
Guedes (2016), destacou, em sua pesquisa, alguns pontos negativos do Radar da Inovação, 
como o tempo muito longo para concluir a entrevista na fase de perguntas. Acrescenta-se 
a isso o fato de que as informações repassadas não têm a construção das respostas com 
todos os colaboradores.

Como limitação presente neste estudo, destaca-se a questão de alguns artigos que 
apresentaram duplicidade ou que não foram encontrados para serem analisados. Por fim, 
ressalta-se que o presente trabalho poderá contribuir para a geração do conhecimento da 
academia sobre inovação, Radar da Inovação e dimensões estudadas. Além disso, os pes-
quisadores que manifestarem o desejo de utilizar o Radar da Inovação, nas suas pesquisas, 
terão acesso a informações gerais, na perspectiva de vários autores e dos trabalhos mais 
atuais sobre essa temática. 
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